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Hs grêves

em lPortugal

    ta gumas partes da provincia vao=se “

'( à:? acclimatando furiosamente. E' um

ªº 'ª" brado dejustiça, embora mal com—

prehendido pelos interessados e pelo proleta—

riado sem a educação cívica precisa, é um

brado de justiça que tem tomado vulto em

teda a Europa civilisada e America ingleza.

O regímen auctoritario do poder theocra-

tico, do resto da nobreza e do feudalismo

moderno da burguezia argent-aria, tinha-se

enraizado fortemente na vida social das ua-

ções até ao segundo quartel do seculo XlX.

A noção do direito e da egualdade come-

çara a definir-se e a delinear— se de então para

cá, a crear raizes novas na consciencia mo-

derna.

Como protesto contra os ultrages zi liber-

dade e egualdade humana, 0 proletariado, es-

pesinhado pelos grandes, recorreu a greve,

com o fanatismo e a esperança com que o

doente recorre a therapeutica do medico ou

do curandeiro. Effectivamente, a greve não

representa nada em Portugal alem (l'uma re-

volta momentanea contra o capital, que as

negociações eutreopprimidos e oppresscrcs
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salvaguardam sempre e no fim de contas. A

greve que devia representar uma revindiea-

ção social perfeita, a voz da consciencia hu—

mana aspirando á. egualdade nos direitos, a

liberdade de acção na interpretação dos de-

veres civicos e a fraternidade no bem e no

princípio humanitario que deve amparar a

sociedade moderna, representa, desgraçada e

desastradamente, uma burla, uma impalma-

“eae legal.

Não pretendemos definir a actual situa-

çao politica, fazendo o balanço da justiça e

direitos que assistem aos grevistas actuaes.

Isso é uma questao particular a que nos

queremos tornar alheios.

Vamos razoaudo levemente sobre as gre-

ves em Portugal, nutrindo pouca esperança

na eifeetividade dlellas e nos resultados pra-

tieos que da revolta contra 0 capital podem

advir aos opprimidos.

E mais do que nunca, presentemente a

greve representa um desastre para o governo

do novo regimen, e pode chegar a indicar um

desastre não menor ao futuro da nossa pa-

tria.

E se nao navegamos em mar de rosas,

como e de facil intuição, e se o povo portu-

guez nao esta ainda apto para comprehen-

der os seus deveres cívicos, porque não com—

prehende os seus deveres domesticos, como

poderá por em pratica o uso incontinente da

greve, como salvaguarda licito e justidcado

dos seus direitos?

.X geraçao actual portugueza não foi edu—
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Cªdª Pªrª iSSO- Deante dos descalabros da

monarchia, vimos crescer prodigiosamente o

partido republicano, não a sombra das con-

vicções politicas qUe podem ver no regimen

democratico uma formula de justiça mais

perfeita e equitativa que no regimen consti-

tucional, mas à sombra d'um ideal de des—

peitos, de ambições, de esperanças, de pro-

messas vas.

Disseram ao povo que a Republica em

Portugal seria a espada feiticeira que corta-

rio o nó gordio de todas as difliculdades eco-

nomicas; que seria a terra da promissão para

todos os infelizes; que seria o symbolo de

todas as justiças ;" o sustentaculo de todos os

direitos e regalias populares.

E a republica implantou—se, a esperança

embalou muitas almas, e a desillusão começa

agora a invadir quasi todos os espíritos.

E como o genio peninsular é exaltado

em extremo para ficar no justo logar a que

lhe dão direito as regalias e liberdades con-

quistadas á pressa e sem a comprehensão

nítida d'ellas, ficamos na espectativa de acon-

tecimentos futuros pouco para desejar a mar—

cha dos negocios nacionaes.

Offereceram ao povo vinte e o povo por-

tuguez quer quarenta; deem-lhe quarenta e

amanha elle quererá cem e se lhe derem

cem amanhã julgar-se—ha com direito a re-

clamar duzentos.

Ai das nações que alicerçam o governo

,dos seus negocios na volubilidade da alma

popular, sobretudo quando a massa popular

desse paiz nao teve a comprehensao dos

seus deveres cívicos!

Os arautos da republica, prometteram

de mais, confundindo, pela precipitação de

chegar ao Cabo das Tormentas, o apostolado

dos principios com a propaganda das insti-

tuições novas.

E assim a Republica, longe de represen-

tar em Portugal a solução d'um problema

capital de economia e progresso, deixa an-

tever corollarios tristes d'um futuro mos—

queado de. desastres, de desconchavos go-

vernamentaes, de impertinencias pedantes

d'um cerebro phosphorescente que ambicio-

nou assumir a responsabilidade d'um Pom-

bal do seculo XX, e que não passa d'um

vaidoso e d'um ambicioso.

   

ll_rt. lose do codigo civil

Oiça, visinha: o melhor

E' combinarmos o modo

D: acabar com este amor

Que me toma o tempo todo.

 

Passo os meus dias a vel—a

Bordar ao pé da saccada

Não me tiro da lanella

Não lcic, não faço nada.

O seu trabalho é mais brando,

Não lhe prende o pensamento,

Vac conversando, bordando.

E acirrando o meu tormento. . .

O meu não: abro um artigo

De lei, mas nunca o acabo,

Pois dou de cara comsigo

E mando as leis ao diabo.

Ao diabo mando as leis

Com excepcão d'um artigo :

0 mil e cincocma «: seis. ..

Quer conhece-lo? Eu lho digo:

«Casamenlo é um contracto

Perpetua». Este adjectivo

Transmuda o mais lindo pacto

No pacto mais repulsivo.

«Perpetuo». Repare bem

Que artigo cheio de pÚZlS.

Ainda se não fosse além

De uma semana, ou duas. . .

Olhe: tivesse cu mandato

De legislar «: poria:

Casamento é um contracto

De uma hora—até um dia. ..

Mas não tenho. E' pois melhor

Combinarmos algum modo

De acabar com este amor

Que me toma o tempo todo.

Augusto Gil.

pudim de laranja

Estonam-se ta laranjas de forma que não

fique nem casca branca. cosem-se depois de pi-

sadas em um almofariz, deita se-lhc uma duzia

d'ovos e só duas claras, quatro cantos e cin—

coenta grammas d'assucar, 40 grammas de ca—

nela em pó, uma pitada de noz moscada e uma

colher de nata. Untase a fôrma com a dita nata,

dcita-se-lhc tudo dentro e leva-se ao forno brando.



Cartas de Pombal

I

Reminiscencias

Estamos em plena primavera do anno de

IQO4.

' A lua sumia—se a proxima claridade matinal

da aurora.

Eram 3 horas da madrugada. A manhã sur-

gia luminosa, esplendida; a brisa era suave e

branda, dando—nos a impressão d'um afago cari-

nhoso e terno.

Coimbra, a cidade baixa, mal se diviswa

ainda quando cheguei à ianella de meu quarto

e. pelos vidros embacíados, estendi a Vista para

além da Sé Nova.

No meu quarto de rapaz solteiro, n'esse tem-

po, já se vê, quarto de estudante, cuja mobilia,

em estylo nacional. e que apenas se compunha

d'uma cama de ferro, lavatorio do mesmo, uma

meza de pau (pinho) e uma cadeira de egual

mogno.

Puxei as orelhas ao lençol, e tratei de sen-

tar-me na cadeira que puxei de baixo da meza;

colloquei na minha frente a chimica organica...

Devia fazer n'esse dia., pelas 9 horas da ma-

nhã., o meu acto tina! de pharmacia, e por esta

razão, já na vespera 't e tinha deitado cêio com

a firme resolução de me levantar ao romper

d'alva, que é quando o espirito se acha mais se-

reno, e a memoria mais apprehensiva.

Fui lendo e produzindo por formulas Chimi-

cas tudo quanto se relacionava com corpos gor-

dos e seus processos de saponificação, e por ul-

timo entrei a valer na glyccrina (: seus deri-

vados.

Puz de parte, depois de algum tempo de es-

tudo, a chimica, e tratei de novamente relêr a

Pharmacotechnia, procurando ás vezes a signi-

ficação de qualquer planta na botanica que tam-

bem tinha a meu lado.

Assim foi passando o tempo até que o sol

rompeu em todo o seu esplendor.'

Sentia um sussurro permanente para os la-

dos da baixa: era o movimento que augmentava,

ªo chamamento dºs guinchos e das sinetas das

fabricas. “

Aproximava-se a hora de tirar o ponto e tra-

tei de preparar a minha loi/elle para sahir. Al-

moço de grillo.

Eram 7 horas quando me apresentei no La-

boratorio.

Uma hora depois sahia deixando os 3 prepa-

rªdos pharmaceuticos sobre a meza do prepara-

dor, e dirigi—me finalmente para casa do meu
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professor e meu presadc amigo dr. Alves So—

bral, distinctissimo pharmaceutico e nobre cara-

cter, por signal.

Até na hora que me faltava estudei o ponto.

Eram horas de apparecer perante os meus

examinadores.

Meu pae appareceu-me de surprezano largo

da Sé Nova, quando me dirigia para o exame.

Não sabe da sua vinda.

Minutos depois estava em frente dos meus

examinadores.

Nas bancadas estava grande parte dos meus

condiscipulos para assistir ao meu exame.

O interrogatorio foi de ao minutos a cada

professor, lindos os quaes vim para os corredo-

res onde fui abraçado por meu pae e meu irmão

Carlos, (que n'essa occasião estava e ainda está

estudando em Coimbra) e por todos os meus

companheiros, felicitando-me pelo meu bom exa-

me; eu porém agradecia enternecido essas pro-

vas de aEecto de meus companheiros, mas no

meu espirito apesar de perfeitamente socegado,

estava no entanto a duvrda do resultado final.

Passados cinco minutos appareceu o Bedel

dizendo: Joaquim d'Amorim Pessoa, approvado

plenamente; os meus parabens.

Foi então que me senti possuido d'um prazer

íntimo, e abraçando de novo meu pae e meu ir-

mão, novamente tornei a abraçar os meus com-

panheiros que renovavam as suas felicitações.

Jantei n'esse dia com meu pae e meu irmão,

tendo aquelle levado de Pombal um bellis'simo

leitão assado, que nos deliciou a todos; pessoas

de família, os meus condiscipulos mais intimos,

(: meu primo Eduardo, que foi commigo jantar

n'esse dia.

Meu pae retirou no comboio que partia de

Coimbra ás 6 horas e 40 minutos da tarde:, e eu

no dia seguinte de manhã lá fui tambem para as

quintas de meus padrinhos no Zambujal, (con-

celho de Cantanhede) fazer a visita de despedida

como o fizera na tarde do dia anterior a todos

os meus conhecidos e amigos, não deixando de

ir agradecer aos meus eXiminadores, bem como

abraçar com ellusão o meu presadissimo amigo

dr. Alves Sobral. Do Zambujal onde estive al—

guns dias retirei para Pombal. De minhas pri-

mas recebi tambem um cartão de lelicitações,

que pessoalmente fui agradeCer, cheio de verde-

deiro e justificado contentamento.

Era a felicidade que se aproximava, ao abrir

o prologo da minha vida social e ao fechar, no

meio da mais ardente saudade, o epílogo da

vida de estudante.

' Pombal. ,

J. d'Amorzm Pessoa.
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Os preços da talha d'esta fabrica., actualmente, tanto na fabrica .:
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Isto sem desconto algum. * A sua resistencia ele—vaso a mais :

O..O de 100 kilos. Escolha feita a rigor. — Proprietarios: Peixoto, Ribeiro & C."  



REVISTA D'DVAÉ

_20—

    

03:11?) da serªqga "4

SEM FILHOS

Numa aldea sertaneja do Minho, numa lin-

da vivenda, situada na encosta dum monte, vi-

via uma familia, composta apenas de duas pes-

soas, marido e mulher, que aos olhos do mundo

passavam por dois esposos verdadeiramente fe-

lizes.

A sua habitação, casa ricamente mobilada

ao centro dum bello jardim, donde se avtstava

um deslumbrante panorama. era considerada

por todos os habitantes d'aldeia como um novo

paraiso terreal, onde Deus collocara estes dcius

esposos, para os fazer completamente feltzes.

Este modo de pensar do povo, porem, não

correspondia a realidade, porque os dois espo-

sos viviam tristes, signal evidente de que não

eram felizes.

Casados havia já alguns annos, nunca tinham

conseguido a suprema alegria, que podem ter

dois esposos que deveras se amam. de vêr o

frttcto do seu amor, a quem podessem Iegar o

seu nome e a sua fortuna. Possuir um successor,

eis o que lhes faltava para complemento da sua

felicidade.

Já que Deus lhes não concedera descenden-

cia, podiam ao menos adoptar como Filhas al-

guns desses desprotegidos da sorte que nunca

souberam o que era a protecção dum pac, ou as

caricias d'uma mãe.

Mas disto não se lembravam elles, tal era a

cega tristeza que lhes absorVia todos os seus

pensamentos. Acabrunhados por esta unica mas

espessa nuvem que lhes toldava o ceu azul da

sua existencia, os dots esposos viam approxi-

mar-se a tão lembrada noite de Natal e nada

tinham ainda resolvido sobre a consoada, que

naquelle anno promettia ser tão triste como nos

annos anteriores. Sentaram-se machinalfnente

num sophá que tinham perto do fogão e ahi,

sob o peso dos seus tristes pensamentos ador-

meceram, tendo cada um delles o mesmo sonho.

Sonharam que possuiam um filhinho, encanta-

dora creança dos seus cincos annos, a quem

amavam loucamente, e que, ao voltar aos seus

brinquedos infantis, vinha acompanhada por um

grupo d'outras criancinhas, vestindo apenas uns

miseraveis andrajos que mal lhes encobrtam a

nudez e com as faces palidas e deânhadas pela

fome, que, ha muito iá, era sua companheira

inseparavel.

Ao chegar junto de seus paes diz assim a

creancinha :—chui vos trago estes companhei—

ros. São orphãos, desfavorecidos da fortuna que

vêm pedir—vos que ao menos na noite de Natal não

vos esqueçaes de os soccorrer. Não tem habita-

ção, querem abrigar-se. Vêm tranzidos pelo frio,

 

 

 

 

querem aquecer-sc. Vêm torturados pela fome,

querem attender as imperiosas exigencias do seu

estomago. Soccorrei-as, pois, porque são meus

irmãos. Dito isto desappareceu. A commoçâo que

sentiram os dois esposos ao despertarem no fim

do sonho, fê-los soltar ao mesmo tempo um

grito despanto que os trouxe à fria realidade da

sua tristeza antiga.

Tomando porém a visão por um aviso lan-

çaram um ao outro um olhar de censura, como

se não estivessem ambos culpados na mesma

falta e d'alli po. deante era vê-Ios, cheios d7ale-

gria recolher em sua casa todos os orphãosinhos

d'aldeia a quem clics votavam um amor verda-

deiramente paternal.

E assim o dia de Natal que promettia ser

um dia de tristeza, foi já um dia de verdadeira

alegria, pois já não estavam sós; já tinham

filhos.

P. J. R.

 

_De semana a semana
 

Conversando

Todos diziam, e na verdade era de crer, que

nesse dia coubera a povoação a sorte grande.

Ella estava pobre, despresada, abandonada, es-

quecida para tudo que não fosse eleições. Não

tinha limpesa de ruas. Os saguões regorgitavam

para a vit publica as suas immundicies. A vida de

Cada habitante andava a mercê de mil focos de

infecção. As ratazanas esmagadas pelas rodas

dos carros expunham á voracidade das moscas e

aos olhares enoiados dos transeuntes os intesti-

nos ensunguentados expremidos sobre a pelle

como polpa de tomate, em plena rua.

A unica vassoura que revolvta a espessa

poeira da macadame era a nortada.

Encantava o aspecto das ruas em dia de ven-

tania convertidas em oceano revolto de poeira, e

deliciava respiral-a a pleno pulmão. Pobre terra!

Nunca a irrigação d'algumas pipas d'agua facil

de tomar dos canos do chafariz lhe roubou o

prazer de respirar poeira.

Ella via-se desde largos annos votada ao

abandono. Tinha uma camara e tinha um sub-

delegado de saude, intelligente e com vontade

de cumprir o seu dever. No entanto só por feliz

acaso a não arrazavam mil epidemias.

E todos se resignavam como se vivessem no

melhor dos mundos.

lªtinha-se o sol e a escuridão da noite esten-

dia-se negra como um crepe immenso, novo,

em folha, sem o rasgão luminoso e duradouro

duma alanterna posta aqui e alem. ao longo

das ruas.

A illuminação publica era uma mentira. Nas

ruas mais centraes era facil ser-se anavalhado



  

ou espancado mesmo fôra do dobrar das esquinas.

Na povoação andava-se em segurança a ho-

ras mortas apenas em noites de plenilunio e ceu

estrellado.

E não havia que esperar. Parecia condemnada

& viver assim esta vida de miseria socegada como

a resignação, pelos tempos adeante. Pouco valia

o protestar dºum ou outro. Era voz perdida no

deserto ou um incentivo para que fôsse tudo de

mal a peer. '

Mas a aurora de libardade raiou sanguinea

ao rebentar em Lisbôa de quatro bombas de dy—

namite e ao consumar—se & mais estupida traição

que já vi:.timou um povo inteiro e toda a serra-

neja povoação suppoz chegado o dia do seu en-

grandecimento.

A Camara fôra expropriada e braços e intel—

lectos vigorosos tomaram a seu cargo levantar e

dirigir para melhor futuro a terra malfadada.

Houve festa estrondosa c'urante oito dias e

clamou-se em termos de todos ouvirem que agora

é que iria entrar tudo na ordem e na estrada real

do progresso.

0 tempo deslisa, os cííes ladram e. . . a ca-

ravana passa. Quer dizer:

Tudo como d'antes, acrescentado apenas com

um desasocego que ninguem pode occultar.

Os mais credulos que saudaram com fagueira

esperança a expropriação, sentem que o seu es-

pirito se vai destroncado das mais bellas illutões.

Os enthusiastas vão arrefecendo nos seus ar-

dores e abanam a cabeça em ar de scepticos.

E todos vão dizendo em familia e lá com os

seus botões: pois que se devia esperar? Quem é

que manda nesta terra,>

Pobre terra!

Juiz substituto

Foi nomeado juiz substituto d'esta comarca

o sr. Dr. Antonio B. Zagallo dos Santos, novel

advogado. Felicitamol-o.

Director do Correio

Diz-se que vai ser transferido o director do

correio d'esta villa, em virtude de algumas irre-

gularidades ultimamente commettidas na estação

telegrapho-postal. Será verdade ? E quem o virá

. substituir? , '

Nós d'hoje em dia estamos como o velhinha

d'anedocta :—Para melhor ninguem vai.

Dizem-nos :

Que o largo da Poça vai ser dotado com

duas escolas: uma creada pela Camara para o

Sexo feminino e outra mixta paga pelo bolso do

Sr. Padre José Semião d'Oliveira Gomes.

Se assim fôr, só temos a louvar a bôa acção

deste nosso amigo.

1
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Lama a tres torvos

Exactamente como d'antes. Estamos ainda

quanto a limpeza de mas tal qual como d'antes.

Lama de palmo e meio. Nem admira: as estra-

das fôram sendo ruidas persistentemente, dia a

dia, hora a hora pelo grande transito que ha

nesta villa, durante o verão.

A poeira alastrava-se espessa sobre o maca-

dame. Nunca ninguem. se importou com isso.

Deixaram-na engrossar. Agora as primeiras

chuvas do inverno empapam-n'a de forma que

é impossivel o transitar pelas ruas. E' exacta-

mente como d'antes, ninguem se importa. Isto

é, aquelles a quem compete. Não ha quatro

homens a quem se mande limpar a enxada ao

menos as ruas mais concorridas e centraes.

Isto é vergonhoso para uma terra como

Ovar, dada ao luxo de possuir uma... camara

municipal.

Annos

Fizeram annos no dia 25 de novembro a sr,ª

Felismina da Motta e Pinho, digna esposa do

sr. Francisco Machado; no dia 28 a menina Mar-

garida, filha do sr. Joaquim Alves da Cruz;

hoje o sr. José d'Oliveira Ramos e a menina

Rachel Rodrigues da Silva Nabia, filhinha do

nosso bom amigo sr. Benjamin Nabia ; no dia 3

do corrente o menino Antonio, filhinho do sr.

Carlos d'Oliveira Campos-, no dia 4 os srs. .João

Ferreira Soares Gomes e João Bernardino

d'Oliveira Gomes; no dia 5 o sr. João Pinto

Camelia; e no dia 8 a Ex.“ Sur.“ D. Adelaide

Soares d'Oliveira Santos.

Délivrance

Teve a sua délivrance no dia 21 de Novem-

bro a dedicada esposa do sr. José Soares de

Pinho Junior, dando a luz uma creança do sexo

feminino.

Aos dois consortes os nossos parabens.

Arborisação

A camara municipal vai mandar plantar ar—

vores em diversos pontos da villa, onde isso ne-

cessario se torne, para o que já conseguiu do go-

verno que lhe fosse facultado trazer 300 arvores

do Choupal de Coimbra. E' um acto digno de

louvor; mas não seria menos digno de encomio

que a mesma corporação velasse eficazmente

pela conservação das que existem por esses lar--

gos e praças e que tao esquecidas e despresadas»

e maltratadas teem s1do.

Falleceu

Nª semana passada, em S. João, desta fre--

guezlª, a sr.ª Rosa Affonso, tia do ex.'"º sr. Fran—

cusco Lopes da Silva, a quem endereçamos pesa-

mes.
'

 



EE'VISTA B'OVAR
0-7_

__";
 

 

 

 

  

Parabens

Damol-os a Ex.“ Sur! D. Aurelia Aurora

Duarte Silva pela sua promoção definitiva a pro-

fessora oílicial do sexo feminino, na escola da

Rua da Fonte.

Verdades

A gente olha por esse paiz além e vê a di-

recção moral, intellectual, politica, administrati—

va, nas mãos de quem?

Das commissões municipaes e parochiaes,

ou, por outra, de pequenos nucleos republicanos

que eXlStlam no palZ.

Ora quem é essa gente ? Uns pobres homens,

em regra, sem envergadura para a tarefa espi-

nhosa que lhe puzeram sobre os hombres. Um

ou outro bacharel no meio d'elles,mas d'aquelle

genero bachareloide, genero acephalo, que Cuvier

despresou, porque não lhe chegou a noticia d'essa

creacão da terra portugueza.

Fic. rzm sem classificação no reino animal. E

fluctuando ao de cima desses pobres homens,

bons, bem intencionados, mas modestos e sem

cultura para dirigir, o pedante e o canalha que

são quem manda, quem verdadeiramente manda,

pela audacia que encerra, e encerrou sempre, a

falta de senso moral e a falta de senso commum.

Isto é o partido republicano nas províncias.

E a isto está entregue a direcção administra-

tiva e politica da sociedade portugueza.

Baptisado

Foi baptisado em Lisboa um filhinho do sr.

Manoel Alves da Cruz, a quem impuzeram o

noms de Manoel.

Ainda mais, Senhora da Graça?

Volta a fallar-se em que aos munícipes deste

conCeIho irão ser lançadas novas... albardas

de impostos. Como se isto aqui fôsse montado

de paquiclermes! Se não fôr peta; mas nós esta-

mos em crer (e querer) que isso não seja ver-

dade.

Porque se o fôsse razão teria o meu sapa-

teiro de dar vivas. . . á Christina, visto que a

republica só sabe apalpar os bolsos aos que tra—

balham, depois de lhes ter promettido atafulhar-

lh'os com dinheiro e. .. liberdade.

«O Amor e a Natureza»

Foi levado a scena como annunciamos, na

noite de domingo ultimo, por um grupo de ama-

dores, este delicioso drama do Ex "'º Sur Dias

Simões. A noite inverno-sa que fez não nos per-

mittiu o goso de assistir ao espectaCUlo.

Mas informações que colhemos de pessoas

entendidas, são muito lisongeiras para o traba-

lhos dos distitictos amadores e em especial para

 

 

a conhçcida actriz Urbana. Notou—se, porem,

que a peça é uma obra d'arte d'uma delicadesa

superior e difficil de representar por simples

embora intelligentes amadores. '

Não obstante pode o seu illustrado auctor

ter a certesa de que a impressão geral é esta:

«O amor e a natureza» agrada e é trabalho lit-

terario de merecimento.

Notas do fim:

Entre amigos:

—Aqui para nós, olha que aquella da camara

pôr o nome de Francisco Ferrer ao largo de S.

ligue], leva agua no bico.

—Ainda ahi vaes?!

——Mas o povo não gostou nada.

——Ora o povo, meu amigo, tem que gostar

ou deixar de gostar!

—O povo?! eu entendo que tem.—Pois então

a camara não deve andar sempre a vontade do

povo, prinCipalmente uma camara. . . demo-

cratica ! ?

—Ainda és de bom tempo! O povo só paga

e não bufa, intendes? Porque agora nem lhe &

permittido gritar: «aqui d'el-rei?»

—Ainda que o roubem?

—-Sim. Pois tu não vês... Que estamos na

republica.

_Ah! mas olha que aquella de pôr tal nome

ao Largo foi por ser lá a séde do uRegenerador

Liberal.. Não te parece?

—E' mais que certo, assim como levou agua

no bico metter o Heliodoro Salgado na rua do

Dr. Soares Pinto, e o Marquez de Pombal na do

Collegio.

—E' verdade! Foi mesmo um proposito!

—Dize antes um desproposim.

——E aquella de empinar o Dr. João Frede-

rico na travessa de S. Lourenço?

—Então onde o querias? Talvez na rua dos

Campos! '

—E olha que não ficava mal.

——Para e—sa banda fica 0 Julio Diniz e o

Castilho.

—Mas então onde haviam de metter o Aralla?

—Schiu! João Frederico e Aralla são nomes

que nunca se devem juntar. E a razão disto é a

mesma por que o auctor das Memorias e datas

foi parar a travessa de S. Lourenço.

—Então estou a ver que a mudança dos no-

mes das ruas obedecem a um Fim altamente edu-

cativo e patriotico!. . .

—Sim, estas a ver. E a obra não Gcou com—

pleta devido a. .. a. . .

——A quê?

——A não mudarem o nome ao largo do Cha—

fariz, pondo-lhe o da Arallti.

——lsso então é que haviam de dizer que era

um proposito.

—Pois ahi teus porque a obra não licou com-

pleta.



JULIO DINIZ
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CHRONICA D'ALDEIA

(Continuação do n." :)

'

—l€ntão é só isso? ()ra valha re [) us! E

verdade. O pequeno é fraquito e de certo não

pôde como trabalho do campm mas. .. para que

queres tu o dinheiro, ._l0sé? Acaso não tuas al-

guns centos de mil réis ao canto da caixa para

pôr o_ rapaz nos estudos? Não podes fazer d'elle

um lavrador? fal o padre, lettrado. ou medico,

que não ficarás pobre com a despezn.

José das Dornas, ao ouvir assim formulado o

conselho do reitor, sorriu com a visivel san—fação

que sempre experimentamos, vendo que um dos

nossos pensamentos favoritos merece a approva-

ção de alguem, antes de lh'o revelarmos.

—Nisso mesmo pensava eu. Já me lembrou

mandal o estudar, mas tinha cá certos escrupulos.

— Escrupulosl Valha-te não sei que diga!

Pois ainda és d'csses tempos? Que escrupulos

pódes ter em mandar ensinar teus filhos? Fazes-

me lembrar um tio meu, que nunca permittiu que

as filhas aprendessem a ler; como se pela leitura

se perdesse mais gente do que pela ignorancia.

—Não é isso. snr. padre Antonio, não é isso

o que eu quero diZer; mas custa-me dar a meus

filhos uma educação desigual. Vê v. s.“? São

irmãos e, mais tarde, o que tomar melhor car-

reira e se elevar pelo estudo ha de desprezar o

que seguir a vida do pae. a ponto de que os

filhos de um e de outro quasi nem se conhece-

rão: é o que mais vezes se vê. Não é uma in—

jUstiça que faço a Pedro a educação que der a

Daniel ?

— Homem de Deus, não ha desigualdade ver-

dadeira, senão a que separa o homem honrado

do criminoso e máu. Essa sim, que é estabele—

cida por Deus, que, na hora solemne, estremará

os eleitos dcs réprobos. Educa bem os teus lilhos

em qualquer carreira em que os encaminhes;

educa os segundo os principios da virtude e da

honra, e não os distanciarás, acredita: porque,

cumprindo cada um com o seu dever. serão am-

bos dignos um do outro e promptos apertarão as

mãos onde quer que se encontrem. E no sentido

mundano, julgas tu que fazes mais feliz Daniel,

por o elevares a uma classe social acima da tua?

Ai, homem, como vives enganado! O quinhão de

dôres e de provações foi indistinctamente repar-

tido por todas as classes, sem privilegio de ne—
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tormento dos grandes e poderosos, e que os po-

bres e humildes nem experimentam, nem imagi-

nam sequer. Grande nau. grande tormenta: has

de ter ouvido dizer. Sabes que mais, José?—

concluiu o reitor—manda-me o rapaz lá por

casa, que eu lhe irei ensinando o pouco que sei

do latim. e deixa-te de malucar.

Com estas e identicas razões foi o bom do

padre convencendo José das Dornas, que nada

mais vehcmentemente desejava do que ser con-

vencido—e, decorridos oito dias, via-se iá Da-

niel passar. com os livros debaixo do braço, ca—

minho da casa do reitor.

II

— O' ti' Thomazia — dizia, ao vel-o passar.

uma velha, que, sentada ao soalheiro. fiava, re-

zava padre—nossos e cabeceava com somno — o

pequeno do José das Dornas anda agora nos

estudos?

_Pois não sabe que o pae o quer pôr a

padre ? — respondeu a vizinha da porta de cima.

ao passo que desenredava uma meada e fazia

soltar a dobadoura os mais inharmonicos ge-

midos.

— Toma que te dou eu! A cousa Vae de

grande então!

——Bem se diz: mais anda quem tem bom

vento, do que quem muito rema. Verá vossê. ti'

Custodia, que o Pedro, que se mata com traba—

lho, ha de ter sempre vida de galés, sem nunca

levantar cabeça; e o pelém do irmão é que ha

de pimpar de senhor e 'dar leis em casa.

- Uma cousa assim! Já agora havia mister

de um senhor abbaje ou conego na familia!

Ora este mundo sempre está!

—- E então veja que padre aquellel A mim

não me engana a pinta. E' de boa raça. Não tem

dúvida nenhuma.

— Sáe ao lado da mãe, vizinha. Lembra-se

do tio d'elle ? —— 0 Joaquim do Morgado. Que

menino!

A inflexão com que este — que menino !—

foi pronunciado, era altamente significativa. E'

de crer que o referido Joaquim do Morgado,

cunhado de José das Dornas, deixasse indeleveis

recordações entre as mulheres da sua época.

—- Se me lembra ! Aquillo era uma cousa por

maior. Bastava dar»lhe um bocado de tréla, que

elle ahi estava. Nunia eu, commigo nunca elle

fez farinha.

nhuma. Ha infortunios e miserias que causam o (Continua).

:. — Tem grande quantidade de castanha graúda e sã, ..

: losé Estevão [lopes do Re go ? “ªªjª sªgas-”ª?;'2'5c2532g3ºd€'*32aa aidnª á am. 5

; mm de e 3 aria,“sangra:ªssepsia;(Biraazarªdº ;
» MIRANDELLA José Rego — MIRA/IBH“. ., 
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lllillllilíllll llllPlS
Peça-se sempre o HISTOGENO LLOPT.

    

  

te-se melhor com

UNICO MEDICAMENTO adoptado nos Dispensarios

anti-tuberculosos, Hospitaes da Misericordia de Lisboa

e Porto para a cura da TUBERUULOSE, Anemia e

doenças consumptivas em geral, que, abandonadas no seu

princípio, dão origem à. TUBERCULOSE. O doente sen—

nm irssco e curado tomando seis.

5“. Para a cura da. DIABETES preparamos o histogeno anti-dia-
hetioo, formula especial de resultadºs seguros na cura dos doentes. Formas do HISTOGENU LLUPIS.
Histogeno líquido.—Histogeno granulado. Preço do HISTÚGF
—-Frgxsco pequeno. olferta

corolla 9 Hºspital do Rego.

Portugal: em Lisboa, O.

  

Porto, Santo. Catharina, 16. — Hotel de primeira ordem. Situado no m

conforto moderno.—Correspondencia a RIBEIRO & IRMÃO. Telephone, 5. Endereço telegra-
Todo o.

phico. GRANDOTEL — Espinho.

ARMAZENS Dl CAPELLI

A primeira casa das Cnrmelias 11." Tu

Grande sortimento de casimiras

p_ara factos. Tecido de lã, algodão.

linho & seda para vestidos, tapetes,

mallms, confecções para senhoras,

modas, pannos crus. morins, etc.
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Porlo' AGUAÍÍdo BARREIRO i

NI SENHA do [LNLÚIELU—BEIRA-ALTAE

Contra a Anemia e outras doou-!

ças provenientes da mesma. Con-3

tra _as doenças do Estomago e In-l fa

testinos. Contra as Perturbações“

Menstruaes. A mais barata de to- especial em azulejo fina & rivalisar

NO LLOPIS. Frasco grande, ISIU'J reis

gratis aos pobres do Dispensario anti—tuberculoses, Santa Casa. da Miseri-

Vende-so em todas as pixar-macias e drogarias. Representantes zeraes em

_ Ãíahona &' Ama-ral, Limitada, rna d'El-rei, Til—2.0 — No Porto: Antonio Cer-

quezm da Jia/ta dª.“ C.". rua de Mousinho da Silveira, 115.

[illlllilll lllllBl BHSlllll [lll ESlllllllll
O unico hotel que nas praias de Portugal tem cozi-

nha espreial para o regimen dietetiro Gerwnano. Para

todur as indicações: No Cir-!PHZ, Hºtel Ribeiro. No

Porto: Hotel Bra ança, Entre-Paredes e Bazar do

 

 

 

e. hor local. Aberto desdel de junho.

AZULEJOS Fabrica de Louça

das Devezas de

José Ferreira Valente & Filhos

R. D. Leonor. 174 a 134 — Villa N. de Goya

DEVEZAS '

Louça. para uso domestico em

iança e pó de pedra-. Artigoste

aneamento e decorativo. Fabrico

 

 

— das ªs AEUªª Medioinaes. _ Uma,, com o melhor estrangeiro. lão con-

Veudas & preços baratissimos.

Cirurgião dentista

Alberto llilhoiro Pmmem ,, ,,,.

rações deutariss. Passeio Alegre, 104"

 

  

S &

LIMITADA

MÉÉQUE

garrafa para. 4 dias.

Deposito ezn Ovar:

 

Assum ,.

ítundir com a fabrica ceramica do mes—

!mo logar. Cuidado. pois. Preços os

_ _ Viuva Cerveira a mais convidativos.—Endereço telo-

l-,m frente no cun-w da Graciosa)- l-JSI'lMlU. 999.3.).)»;aaeg599.3.)59999939999 “' graphico: Azulejos—Telephone, “279.
u.,+?“

 

—,-,—,,- gtx-: :! ª—zc— ç.-

endas porjunto e a retalho.

Rua de. S. João, M e 115 — PORTO "“ Telephone. 616

  

Estabelecimento de Merceariae Dechsito de Garrafões. ——

 

espingardas de caça e todos os

sprestos 

Esta antiga casa, tendo concluido as

grandes obras que fez nos seus deposi-

toa e na sua lºja, formando-os mais vas-

tos e mais conl'ortuveis. recebeu o seu

importante sortido de armas de caça,

de todos os systemas e dos melhores

fabricantes, de fabrico exclusivo para

& CASA LINO, de sorte que em nenhu—

ma outra casa será possivel encontrar

uma unica espingarda equal às que est:

casa vende.

Chegou tambem o sortimento de (:ar—

turhos de caça e para tiro noa pombos.

Accessorios de ouça e pesca: Pruna

*Sparkietsn Vibrador « Vamo-, Sorve-

teima, etc. — CASA LINO —- 40, Praça

de. D. Pedro, 41 —POR'l'0.
_. ,_ _ _...,._._.,...—,.

 

PAPEIS wpara forrar casas

Das principaes fabricas estrangeiras

acaba de receber um variado e impor-

tante sortido o deposito da Fabrica de

Antonio Cardoso da Rocha """" ”"ª"An'num, IR"

l'lblll'll

N'este deposito ha tambem grande

variedade em papeis nacionans, em to-

dos os generos e preços, imitações de

vitraux, de couros, cartões para estu-

que. bonds, pnuneaux decorativos. etc.

 

Moreira, Guimarães & G.ª

  

Fundmm

José Bernardo Carlos dos Novos, me

224. R. das mores, 226 Emlur-o PORTO
dn baniu

Especialidade em CHA' e CAFE“ de

todas as ualidades e todos os preços.

ASSUCA & de todas as qualidades,

CHOCOLATE nacional e estrangeiro.

KROQUETTES de chocolate em cai-

xinhas de phantasia.

MASSAS alimentícias.

CONSERVAS e muitos outros gene-

ros e artigos por preços rusoaveis.

CAFE' de FAMILIA especialidade

d'esta casa 500 reis () kilo.

IMPORTAÇÃO DIRECTA

PUREZA DAS QUALIDADES

Uma Visita a Photographia Carvalho

"na de Passeio Alegre. 137 a '.".l -ES"INII1J

Todos os trabalhos photographicos.

Retratos em porcelaua. Retratos colo-

ridos a oleo, aguarella e pastel. Retra-

tos em esmalte, semi—esmalte e marfim.

Miniaturas & oleo para medalhas, o que

ha de mais moderno e artistico. Effei—

tos de luz, novidade, etc., etc. Officina

de mechanica, de cartonagem e photo-

grapliia moderna. Ampliações e repro-

ducções de qualquer retrato. Transfor-

mação de vestidos e penteados. Preços

sem competencia.

 

 

 

 

37, Praça de Carlos Alberto, 38«A—l'()lt'l'0 ATELIER dq MODISTA

 

Grandes Armazens

da ESTAMPARIA

do Bolhão

Os maiores, os mais an-

tizos, os que iniciaram

o systbema de preço fixo,

os que mais sortimento

teem e os que mais ba—

rato vendem.—-Sortimen-

to completo de. todos os

artigos proprios para

vestuario de senhora.,ho—

mem e creança, uso de

casa, perfumarias. brin-

quedos, moveis, automo-

veia. etc. Quem visitar a

cidade do Porto. não deve

deixar do vêr os nossos

GRADES ABILIBIS

que ocupam uma área de

3.000 metros uadrados.

n'um só pavimen o.

328, Rua de Fernan-

des Thomaz, 348.

PORTO

_

”_“/— Exposição de todas as novidades recebidas directa-

mente do Purus, Londres, Berlim o Vienna. “

-»/' Espec-[alidade em teculos para cumpo e praia.

,N, ,x

'x'

ENVIAN-SE AMOSTRAS

NA VOLTA DO CORREIO

 


